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C3da· blmnonau8nse diga 80S .Iiberaes: Snrs. estamos J8tcinados contra todas as
��������������������Il>�$i:$���$�.����_���i*t��_$(�����M�t������_�M���_�__-$-�--

'. p.:.'-"'Ó��c��ç.:.;;_r:;:::"_r:;:::"����1!.�p",�p,,,p,,,,"'Óró�p",Ç>.>ç:.,,;,r====--p.,=======�==-t===d o Sr. Victor Konder là.pode i� N· . R.·.. p
•

V t ',if Os eomíctes daS! regressar.ao Brasil I� mguem ....cele o a!;: i
i promessas,· d Em resposta á uma consul- levantaram appeIlos para o! & +Eleitor btumenauense, ou amigo de B1umenau a
t a ta do. �l', dr. Adolf? K?�der regresso do conterraneo illus I � -podes votar, a 3 de Ix-zembro, livremente, que o �
12.

Um traço psychologíeo que está molestando. San. h ao JYIimstro da J.ustlça, .fOI re- .tre dr. Victor Konder. ! a. sigilo do teu sulragio ninguém violará. A lei pleito- a�
ta Catharína, desde uns tempos para eã, é o ínvete- � cebido, em Floríanopolís, da- ···.D -!! � V' t K(m-l'i)

ra1 protege a manifesta ção de tu� c�:msciencia, ,Pela. at; fado da promessa. ' (l quelle t!tular, um telegramma I �.sta. rorma, l�rO�o Bra- _

r. sua magistratura, para qwtm o direito ao voto e sa- ...,� Não
é

menos verdade, também, que este prisma a que satisfaz enormemente as {d.eI' ja pode re.gress � grado, acima da compressão em que, porventura, se t:

..4-...... 'i).� psychologíco se encontra na politica braslleíra, des- (l.( aspirações
-

dos blumenCiuen-lslI e conS!'l�Ulntemente para, � desmandasse. o Poder. a
�. � de o alvorecer da nacíoualídade. Mas, aqui em SaD- li ses que mais de uma vez já lo: nosso meio. � Duvídas ? Mas o pleito de 3 de Maio foi total- a.''iJ ta Oatharína, foi planejado, com redundancias de fOI'-;' '.

"

.. '

..

'

.

". t mente anulado em Santa Catarina. Porque? Porque ae mas, desde o alvorecer dos comicícs Iíberaes . , . <l .

.

. no voto não Iol assegurado o seu carater secreto, 'V'e E facto mais convtcente, no que �e toma iudls- � n carva""o calhar,·n·oose VaUl0S ficar sem I
V, que lhe impunha a lei eleitoral: Haverá prov:a mais� pensavel a attenção do eleitorado blumenauense, (t II .....

.

.

. "
� expressiva H robusta da honestidade que, hoje, pre- �

'e� quando não o catharínense, porquanto a peleja ele-i- a. -o Laboratorlo � side ás eletções em todo o Bra�il? Hav�rá.demons- �total de Dezembro é pO'J' Sanui Catttarina, é que 0.8 li E d··.. b
,(;�

I'\)
. tração ruais eloquente de que sao impossivers a bur- �

� 'stamos e para ens, �,_. ,

I' u.» iniciadores dos comicios das promessas {(Iram os í) I A Comissão nomeada pe� d P duct � la, a fraude, a, eoaçao, e d,e que. o V?to e .Ivre, so: at ��o�s!!.�abraçado.s ao �clypse do :::=: �IIO dire.ctOl'da. Cen.tra.ldoB. r.a.... e ro uc os
� �era::'arnente.!!vre, e, assnn. mnguem, pois, devera �� ....... .,,_ .-.;__,_ ou Partido Liberal. � síl, CeI. Mendonça Lima. pa- ';)

receiar vo!al:. .

. j�
".

lVlCls na contagem daquel1es íuíuíadores encon- � ra estudar as. possíbílldades de Origem � o pleito .�e 3 de MaiO, e� nosso Esta�o, fOI u.
� tramas brancos, Estes brancos nas fileiras foram dei- a do emprego do carvao nacio- � anulado eleitor hlumeuauense, ou ,amIbo de a
.� xados por aquelles que em tempo comprehenderam a �al naquella importante via"'. A· I � Blutnenau=-porque as sobre�artas usada.s e�'am trans� d]I o desastre' moral t:' material das. promessas e ídealo- ;! ferreh

.

acaba de apresentar
nIma

� p!,,-rentes, de mO,do que a cedula poderIa ser ent!e a.� gias que então tiVf:'ICim que pregar, .bem. intenciona- u.
o seu 'relatorio. .

. . \l vIsta e reconhecIda. Lembra-te que, mesmo .asSI.m, a� damente, ao :povo (·atharinens8.. Qu:uído' viram que dEste rtlatorio que não' U!tIn:;8m�n.te esta. corren,do, f. com um sistema eleitoral empre�ado pela p_l'lmelra '\)..�. alguns transpuzeram o uaminho�ce;rto e' .que o que a I conhpcemns aind� na ínte ra. aqul a oOtlCl� de que a sede � vez. quando, naturalmente, o eleltor desconIlava do II.
-}.lJ haviam pi'omettido cahiu' em .e. s.quoé. c.•...imento.",. a.fasta- ;) I ·é.d'

.

'G' g.n' do Lnbora torlO de Productos � carater secreto do sufra!?io Jembra-te que, Inesmo p� U. e 11arecer que o· oveI o
·d· O···

.

j't te:· . �'. .� ram-se pressuI'OSOS das fileiras déspjst:.i,dorafl.·· Este Â I Federal deve com rar todaa' .•�". I'lgem An�.ma , 81 a nes a V aS�lm,. a c�apa republ�cal!a tI'lUn�0l! em Blume��u. a.

�
arrependimento os integrou no coIiceito ·dop6vo. � I .
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de e eh.Pltada pelo C:Oill- ;i TrIUnfOU aInda em ,IolllvIle Canomnas, Porto Umao, \loPor isso mesmo, podemos dizer ago:ra que os u. P:'O( U?U? .'

e carvao as ml- petente tecbni!o dr. Lochard li Cruzeiro e mais alguns mu�icipios. �fanáticos do credo ficaram. Sãó 08 que estão a frem- a n�, bIa:Sll�lras,
ti f ... ltourigues, Vue ser transfeI'i- � Porque a vitoria coube, em tantos centros elei- l!,

� te dO&1 comicios liberaes . .. Estes para nós são im- di' com /fmensa �� s �_ç�9 "d� para a Capital do Estado. � torais, á chapa republicana? Porque-eleitor blume- a';) perdoaveis.' Não os poderemos mais levar a se- ;! que ve!; 1 am?t8 ebs a.IIO lvtla.. Esta medida, segundo pare- '\) menauense ou amigo de lslumenau-durante quaren- 7!� •
-!l' . U. esperan·!() mUI o reV8meu e ...

d f d t �
t

: ,
. .

P d P t'd R �� 1'10 e se Dão losse a nossa estrema necessidade de d commenta-la com o maior e�. �e, preu e.:se ao. acto e e· � a anos de responsabIlidades do o er, o ar 1 o e- U.'Il distração nem il'�am08 ouvi-los. Mas neste momento, � paço. possível EUa está den- refll. que fIca� sltuad}ls l}as 'P. publico encorajou, protegeu, defendel� o. teu .trabalho. "i).� em que qualquer divertimento. nos faz abrir a cartei- � . '.
.

, .
Cl pI aes dos Estados as sede � na lavoufl1, no comercio.e na industrIa, abrIU e con- �� ra, não hl:l. nada mais economico que assistir os «co- 6. tf� �os pontos. d�, vu;ta �e db6 serviços daquella nature- u. servou estradas, irradiou a instrução em to.dos os �)) micio.s da.s promf;sfas_·.». E di!ram que não! íl (e ('tn emos aqUI. 'humda 1 a-

z.a.. Por este motivo ou por If recantos do Estado. colaborou, emfim, para a: riqueza (It � U. pos a que nos ene e e sa- .... .

.

. ...
. , .

.. '"� O povo.blumenauense está de parabens. Conse- a r I :- 011tro. qualquer, achamos, e!1- d catarinense. Deves reconhecer que 13lumenau mUlto II

.��.
guiu vençer 11 propria natureza predominante de uma �

lS açao.

tr.etanto, que não é �!lda re-l d deve ao Part!�o Repu?licano, e, de tres anos a es�a apredileção. por promessas.
.

íl comendavel a mtdlda em;! parte, á Legmo Catáfmense que se compunha <1e aDeviamos. dizer, cada um de nós, brio.sos solda- u

O ..•. q

....
u

.. est_ão.
E tant?,estaED-0s cer- ,% antigo� �lementos republi�an�s, e, agora, com o velho. '))'P dos'da felicidade da nossa terra, a estes que nos � S COmICIOS IIhe- tos dISSO que Ja esta? appa- e e tradICIOnal Partido se IUJ1dm. ��. vem fazer coruÍcios libe:raes: Snrs.; elStamoô vacf'.i- d .

. recendo protestoR �e mteres-I � O teu voto. é uma atitude de gratidão para com (.I,
, .� nados cdntra ·todas as vossas liberalidades! ., E a .

-

'd" s�do� no de8envolvllnento .dos I a aqueles q�le te serviram, que nunca te negaram, a. �l!', � puàer�'·q'lie·n40J,'., . & raes, omlngo }lôIW::'2ús� ..�ue presta aqUI o & sempre ouvü'um atenciOfiamente as tuas queixas e a.)? sabu!�������Sin����tidom� gi��u�����sS:�tr�ãO n���. � I)ass'a'do
. 'La::����o���� t�f;t��2� i��e. o.T� ��8C�;�g��I����n��r:��0c:a�ého��r;·��tr�g�� i�� �..l!. Vaccimidos contra estes «melodÍ'f\mHS>' flagrantes que <l Es�ado de S8:n�a Catharma Il!, postos, nunca te fizel'am promesbas enge.nadoras, li.� só nos apparecem nas vE'si)eras elaitoraes,' Vacc:ina- a soH�e de condlçoes t?da.s es-I � nunca te falaram senão a linguagf'm da verdade e &

� dos contra todas as mentiras, porque ninguem melhor a Domingo passado o Partido p('�:naes. Te�os 08 p�mClpaes I � do dev�r. ,Os teus. antigos dirigente� nunca oner�r��I a
t:

do que nós conhece o�Iactos pata julgar em causa a Liberál devia levar a efIeito. centro.s quaSl que radlCalmen· � o contrlbulllte com :::1:---: aCIma das PpsSlblll. a'V propria.
. i' � : � dois comicios na cidade, um te separados

. u� d'ls outroE"1 'i) dades :;2=--=-: do Estado. . :l",. Se .lasse possivel' nem devia.mos ter comícios, LI.
na Velha e outro DO bairro com todas dlUlCuldades de I r. Não tenhas receio de votar, Os que, em 19 O. �� porque e.ada um de nós, numa ligação constante de � da Garcia. comITé unica�ão .. E não s� pO-1 � foram � ?,ibunare .impren�a, em todo o país, �regan- �I{, curiosidade pela actuação administrativa do gover- a Pele que sabemoõ desses lContmua na 6a. pagma) I � do as ldeas da Aliança LIberaI, puseram aCIma de e'ü no, está: mais que bem inf01'mado para serenamente ;! dois com.icios só um cheQ'ou . � tudo Gomo corolario da campanha, a Hbe-rdade do �.� dar o seu vóto nas urnas. a a ser feito.

"

-

..
-----

! a voto: Os aliancista� g-ritavHm que o Brasil nii.o po- a'ü pontudo, gostamos dos comicios I • • � ° nosso infor:nante da Ve- COml·CI·O PO'r San-II;! deri�, não devez:ia ficar sujeito á escravidão �o_ Vo.. to �.

��
- Nuns vamos encontrar uma for;lla de divertimen- � lha disse-aos que nem tivera· � pu�lIco, á delaçao dos covardes, ás persegUlçoes e d't to. ,': e noutros. naqueUes em que se feia a vibra- u. tempo para ouvir as _ll81a-

. c.. OálOS sem causa.
�ção que no.s enche a alma, vamos encontrar r€ser- a vras inHamadas dús orHdores C h.

i a Assim, os que venceram com aRevolução de 1930, .....vas para o nosso m�iDr convencimento em pról do & liberaes porque com a mes- ta at arlna I � não podem, hoje, pensar e agir de maneü'a diferente. al? ideal por que combatemos. a ma velocidade com que che- � 'i!. O atual prefeito provísorio de Blumenau, que foi um a'ü

.

Até Dezembro iremos ter comicios Liberaes e �. gal'am, tambem voltaram,

I &
dos mais esforçados paladinos da causa da Aliança (t� comícios POR SANTA CATHAHINA. . � Os moradores da Velha na ..

PaI'a. o l)roxiulO dO-:J LiBeral, não pode: deixar. d� �er coerente com aquil? \l� Os' colIlicios Liberaes, coherentes unicamente na u.
da ouviram mas os automo- mingo está. lI'larca.(lo� e.m * qu� pregou.. 8er19, uma lllJurl�. ao seu .carater, atrl- �

1?�TI
liberali<iade das promessas que fazem mas tambem d veis g'anbaram os fretes,. BlnUlena.n, UIU gran.de I � bUI�.lhe me:dI.da� de �o�pressao ao ele.ltoradO, como ��
incoherentes com o significb.do do prvpriiJ nome li- �

.

J
'.

•

.'

I (�oltlieio POR S�-l.N'I'A � sena uma lllJurHil. atrIbUIr ao atual Interventor o es- �beral, já tem a no.ssa formula: divertimento gl"Citnito.;! Um dos elemen�os ltbel'aes UA'I'IL\.RINA, em que f'a- � . quecimento do que pregou em 1930: a liberdade aNão assustam a ninguem os comicills tio Parti- � perguntado por nO.8 �o�re o

lIa. rão, ltIaJ.·co� Iioo(lel'" \ '\) integral do voto, o respeito á vontade do eleitor.
_ a.do Liberal! u. successo desse COIDIClO de-

i Fulvio Aduc('i� João I � Mas, mesmo que se admita a hipotese absurda �a Os comicios POR SANTA CATHARlliA, estes te- a clarou-no.s q.ue. � enearregh-: Baye:r Filho, Wanderley I
� de uma renegação, de uma apostasia, o que impor- u.'l!. rão a grandesa do seu ptoprio nome, grandes nas d d? da dlsÍl'lbUlçao. dOS.' cO�-. JOl'. e outros oradores )? taria na merte moral dos que ,assim p�ocedessem, o 4palavra.s d.3 conforto que' virão trazer ao povo. a vltes, não �abe porque, haVia ·locaes. � teu voto-eleito.r blumellauense ou amlgo de Blume- 1;Que o povo os venha assistir eu:.. massa e será � se esqueCIdo. de espal�a-Ios.l

. I � nau-seria defendido pelos tribunais eleitorais e na- &melhor pela propria grandesa que darão ao Civismo u. C�m esta desculpa nao nos I Estes or:uJores l]Ioor I da sofrerias, nada-ouve bem-por teres obedecido ido seu pensamento discursado em. pleno deliI'io da a admlI'am�S .de nada!
. \ S�nta C�tharilla, .fah�- ii â tua consciencia..0 Superior �ribunal Eleitoral da '�sua cousciencia. QUf:l fique em casá e sentirá. de ri- J. O comlClO da GarCIa, nes-! rao na CIdade e elD dl- � Republica deu provas de que a lIberdade do votante c..

bom.bar em ribombar. chegarem-lhe tambem as pala� d te sim chegaram a [a.lar os
I versos districtos_ ii será protegida, custe o que custar, e que o segredo i.?vras c9nIortadoras que a cousciencia de cada um a oradore'3 liberaes. Na sua boa
I. _ i'V do voto não haverá quem o fraude, por mais pode- �\nã.o cessa.' de transmittir, no bater apressado do eo- 1 intenção de sempre falou i A�uarde o p1lbhco des- I

'P. roso que seja. Lembra·te que, na defesa de tais araçao. u. bem o sr. dr. = ==. de Já esta phal�uge �e 11 principio.s consagrados por todos os países cultos do 1?E' nisso que devemos attentar no m.omento. a o escripturllrio Machado da v!J.lores �catharIUell�e!ii�! � mundo, aquela Côrte Eleitoral anulou es eleições de .

V. Cada' blumenauense seja um orador' sincero de a Pre!eitura tambem I.alou. Mas} que .faJ:,rao pejo Part�(lo! 'P Santa Catarina, Espirito Santo e Mato Grosso, to- �.1? �iORe$�TA�g�.f��:I��eiam. Falar� pela chapa � �O�erf�i ��g�rP�;iU:� �as�od�I:::::��::::'
e

Leg.ilo!� ��â�:t��t�:�. de anular, parcialmente, o pleito

e.
m â� Não são precisos dotes especiaes. A divulga- a _=::3-::_ .

. . Se un.lo sabemos :t,ill- '11? ?�de:s votar com toda a segurança. A chapa �� ção della será facilima. Todas as razões da sua van- ai E como n.:;t0 o.btn:essem es- da ;10. telD o seI.rio es- \;) OPOSIClOlllsta. f:. encabeça�a com o nome de ?m Kon- iie- tagem ,irr�torquivel estão no nosso coraçã.o. .

.

l' I plicação satlsfactorla, decla- alhados bofetius inCor-1
e der qu� pre!'ldm aos destmos de Santa Catal'llla,. com 'f)� E .deIxar (J t.loração falar na conSClenCla das � raram alguns ouvintes: p

.. t-
. J � operOSIdade e honradez. Os fE3stantes candIdatos .�.'� suas simpathias! .

- a '1'
.;-

IUd. IVOS ao povo. ! 'P .. �1;) .. A h'U BAIS-NI.�
- NOS

..

nao. queremos .votar I 1'\\ (Gontznua na 60., p.ag�na) 'ilt: C 1
•

es .1 1. l!, com o «Partido do :�::C- Rhnnenn.ueuses! e Por
I !' (C

�."""'��""Ó�"""'C"Ó����������t.'<Ó��r:«::::J���a ::: ••• » Santa Catharina. <tç,..,ç..>���«'Ó��«'Ó�ç.,..:;._c::::".,��P",r.:>.>p"'�_r:;:::"_c::::".,_c::::,,.,��ii

vossas liberalidades I

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE DE BLUMENAU
?c !. r

Coletoria de Rendas Estaduaes de Blumenau
IMPOSTO TERRITORIAL

I De ordem do sr. Coletor de Rendas Estaduais" nesta ci-

Idade, torno publico, para o conhecimento de lodos os interes

sados, que durante o corrente mez em lodos os dias
I uteis. se procede nesta Coletoria e em todas as Agencias Fiscais
\ de Rendas Estaduais do Municipio, a cobrança do imposto Ter-

r[ ritor ia}. relativo ao segundo semestre do corrente exercido.

I Os Sl'S. ccntríbuirrtes que deixarem da satisfazer 0 paga
i mente de suas oontnbuíções, dentro do praso acima determina

I �Oo. poderão sa.�i�fllzer no mês de dezembro com a multa de
J � [LO.

'l
.

Terminando este praso, serão extraidas as certidões de
i Divida Ativa e remetidas á Prornotorta, afim de ser iniciada a

1 cobrança executiva de acôrdo com as leis em vigõr.
Collectoria de Rendas Estaduais de Blumenau, 13 de

I Novembro de 1933.

I
I

asso ELPIDIO LIMA. Escrivão

. .

Commercial
Tifulat··

:lIldependencia
Bismarck

Freqnentes
á venda. em todos restaurantes desta cidadB

':. 'REPRESENTANTES PARA BlUMENAU, BRUSgUE, ···ITAJAHV E RIO no SUL

Walter ,Schmidi S. Á.

lmpost« sobre Movimento Comercial

Carlos Hoepcke S. A.
Blumenau

EM CASG DE MOR TE

<i
<','

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. •• lpü Dte n. i c i n ar f.u:.��:��.�.-�ut�.�.��:���I' cms. 3$000, de mais de 3 a 6 cevbmetros 5$000

'-

A'.lminístraçao e Useali8açã,o :
mateI'ial de expediente:

pago a Carl \Vahle
.

idem a 8tarke & Ciu.
publicações e tel.:g;·ümas:

ide:lJl á Cida.de de BlUmeou,u
Divida passiva:

juros pagos a Wilhelm Gellert
idem a WilÍwlm Hoppe
idelU a Carlos Bahr
idem a Bruno Bauke
id�m a Em!lio Straucll

Inst.llução· ·publiéa .

. contribuição ao Estado
auxílios diversos:

pago a Comunidade escolar Rio; Fi-
..

den�

Higiene. e assistencia pubHca;
.

auxilio ao hospital municipal:
pago a Jacob ,Maier. de sua nota

combate ás epidemias:
idem a Gottlieb EUingel', de m<:'dica

mentot;
.

idem a Onkeu & Cia., idem
idem a Walter. Haure, idem

Ooras PUbJicM:
.

idem.a ··Oncina Kestl, de ·materiais· 350.000
Iolhaturmaltoupav1:l, dejlilho a no.v. 1:611.500
pago a Rudolfo

.

Bernhardt, de ma-
teriais

idem a $. F. S. C�, de fretes
idem 11 Breithaupt & O1a., idem
idem a.Rudolfo Koch, de tijolos
idem a John L. Freshel, de materiais
idem a RugEm Brunnar, p/saldo de

sua oonta
folhá ttu'ma estrada Gaspal'-Itajaí
folha turma Indaial�Warnow '

pago a Max: Eckal'dt•. de concerto. de
. ferramentas . 30.500

jdeIlÍ a BanIS Dl.'Jell, de sua nota S·o.uoü
idenf a José Melzger, de areião

.

2.50e
·idem .3Rudolfo·BU(Íd�nberg,mor. Serro. 250$000
idem a RlldoIfo Krueger, estrada Ca-

rolina' 25.006
folha tnrma Salto Weiss!)ach�Encano 714.000
pago a Alberto Rarnlow, Testo alto 50.000
idem.li Frederico Carl, Itoupavª, 646.800
idem a Paulo Brueckheimer, cidade 628.500
idem a }i.{ax Puetter, de materiais 38·400
idem .& Cristiano Barth, de madeiras 33.500
!df>ID a. Emitio Wr.uck, rib, Fidelis 5.000
idem· a

.

Paulo Scheictemantel, de ma-·

teríaís
.

idem a Artl)ur Rane, idem
idem a.Carlos.Boepcke s.. A., idem
idem a Max RerteI, idem
idem a S. A. Çasa M0ellmannf idem

Auxilios diversos;
.

idem ti Feira permanente de amostras
Despesas eventuais:

policiamento ao Estado
despesas imprevistas:

pago a Mario Tavare.s da Cunha Mel.
lo, de. despesa de escritu-
ri!. punliea·

.

,

Depositantes de diri.h.eiro ;

hospital municipal: '

pago a Jac.olJ. Eberhardt, de çoncerto
do predio etc; ..... .. B43.500

idem a Roberto.·· Grossel1baéher, de
.

'máteriais .... .

. ..

idem a ArtllUl'·.Rabe, ·idém .

idem a Strobel· Irmãos. de madeiras
BancoNacional dó Comercio, c/diSpo

<, •
" �-.����:��

n".l f.o.S0:1r'·.'!l·ria do· ..11"3 ·1.· � IRe··
. I

. - .
.

O ···98 N* 24.8 - Comunidade Es- {:r·······················
...

···············:::i I n: O R. RA B E =:,1uu lj U U " • U u so uçao fi �

.
.

colar Massaranduba Baixa. - {, � i .�

b. } O cida�rtto Jaco.b Alex.an- �a�3{;lcro�o:�;� c��adt:r�.e!� I?± Dr. Max Amara) �� i2 M E o I C O �l
O(,t Ii�

.. 11!b.flV·em ·r� d tl '1933. I d!e Schm.J.t., �re.feito ProvHIO- cola M·untoípal, para. o exer- �

�II: Doenças. iu.t.e..
ruas, molestías ª,

iI.., .. tI U Ru I o il 1\11' .. i de Blume � -<! ADVOGADO : �; de ereanças, molesüas ve- :)1'1 uO
_

m...n crpre
. ...

. <. <. .- "'1'C1'0 vl·ndf_"'II'O.· .

! e da uele !I d t b�',. �.� RIO DO SUL .::. neeaes, "-: v. :.nau, no uso
.

as suas ti 1'1 ui- N' 249 _ Moradores do Ri. ,

R··
.. eões, I be' -

S
.

to Faeam a doa \: : J : CONSULTORJO: :
E C E IT'A: RESOLVE: rrao ou ,- Y UI ." b:;.::.������',! :f:

Rua Bom. Reti.r.o...u.o. S; das 9

:i. . .

. :.; . ção do. 'ediíicio e terreno. e I :
.

á� 12 e das g·âs 6 :
Dlspcnsar o elda.da.O. Ger- será creada a escola Muníet- ......."""" "

. •

T ··.",l
..

U··stría e profissãé '�60.ooo U d· h' d i
- §t�_$�!H)t;j.�$� ;."

..•_,.:
, :.

LJ.:tU. 1. 'V U m.ano De use I as unçoes pal. � J.; ���

Territorial urbano 555.000 I que. vinha, exercendo. na �,e- N' 258 _ Max Becker - A I Erich Karrnann ;$
, _...........

Imposto doníicíliar
.

1<>1.000 ereta 1'.a. Q'er.al ,_. nom.e
..

·.·.tf na- .•

t � . :;r � ee
o

i
r .. b.. • "-' ..�,' � eomtssãoderevtsão para es u- ílí Dentistit ,$ : • =íVeículos e placas 19:000

ITa
o

...c.argo. �e.Se.crElta..

r

...I.O
Ge-

.líar o assunto para. o exerci. $ ;.�.�I: Dr. Freitas Melro:
Inmosto de testada 807.000 ral �o M_ullImplO de Blumenau cio de 193.1.

.

� HUlL 15 De Novembro. :� I : .. . ELíceneas diversas 115.000 1(; eídadão Joao Güme� da No- N' 266 - Germano Brandes: Telefone Tlr. 20; ;� � :
ADVOGADO

:1Emolumentos 30.000 brega, .coru os veneímentos Junior _ Em vista do expos- :iJ � ; Causas cíveís, eomrnercíaes !

A,"e·....ha�o··' de pesos d·d· 15· . d
.. -Ó,

I'
... .. '.

. .

.

<im������f(i>�m��v,;��, : . . :
• 1. ''!y .., os e me 1 as. 0.000

"'491
rmarca os em eI. to, IlCa reduzldo para 20$000 _,_�_".___._._ .. :.' :

e c.nmmaes :
Remôçâo de lixo 24 000 »: 000 . R M G s'. _..'

Prefeitura �'íunicipal de memme,s., �o&:r.�I�.t:iii;",'tl>�'f"i;'liii'<I!I>I<l$t�II),<l��:J. ..�; � ua . mas erae :
Multas pOJ;: mora de pagamentos 78.40(·

•.
I Blumenau, em 13 de nOVembY<,! N' 207 - M�radores de '!- :� !�::":';":'::',"..::.:.'.b

Cobrança da divida ativa 41.800 120.20('; di;) 1933 �laS8arf.!nduba Fundo -

AOI
$ t.j:�_�_��__1M_

Conservação de estradas estaduais 1f:[;õõ.õõ()' I' • I SnI'. EngenheiroMunicipal, pa- ,; FERREIRA DA SiLVA �� I ,
,. . $

Auxilio estadoaI para o hospital muno
__

4oo.oo() 1):400.nl)(, I, Jacob .A. Sehm�tt I I'a estudar o .assuntú. � i} $ Dl. Ohvell'a e SIlva t
.' . H:oll.�u(} I

N' 268 - Eduardo Tank e � Adoa.g,1do �� i !
,Saldo. antedoI'

__1)2:953.1011 R I ç- 9.9.·· ?utros .- �� s!lr: �is.cal da � Taoesw. 4 de Fel}ereirc. � ;:� Advogado

!R 1::;0:93<1.;;01 eso. u ao u.. .

.... ,3a. �:}�il, licua lllIofilld,r. .' ;:;� Alameda Rio Bra1lco, 'lo .

,s: .... ;.. ..
N 269 - Otto Laux - Em ��lH}''!>{;l(.I1<+;-l{>��_.�$..iIt•• ii Blmnenau

D e s p' e z a :: ' .0 C_Ida�llo . Jac�}�... �le:(a::- ':,ista das informações doSUf.· ; t
'

t
lHe Sehmltt, .P�e}elto . Prp'\ll' Engenheiro Municipal, como +;9.*��****�********�***'f{ �$__�,,*:í>**" �'

$orlo cto )lummplO de BJ,:m�., requer. � 02'. �t..lH:�bU'd.o Sebuei- �
a�.u, no uso das S:laS atrIbUlo N' 270 - .JO.ãO pr.uetzenrei· t dell' ((la l!�c:mseca, � �. ...

.

B
çoes, ter ."-- Pague o imposto de« }f. : Dr. Edgar Barreto :�RESOLVE: pombeiro rt;fer�nte ao �orren- � ADVOGADO· 5t; A O V O G A O O iiExounrar o eidadão João te ano, e l·pquell.'a a baIxa pa- � Rua 15 de Novembro, 26

.

5: i:
.

.

:
331.800 Schiquela: do cargo ue inspetor 1'a o ano de 1934. 'l'/, PI") �) : RUA 15 DE NOVEMBRO, 37 •

de caminho do logar RibejJ'ão N' 2"t _ R

�

r . D (; . � (Fundos da "Casa S. au o s:: í Ê 2 ANDAR f�do Bode, e.' no.. I.no.ar pUl'8,... subs.. �.
., �el'a. 1,.0,0 a""DO i{."'"v..v...4õ9':;P.�.9P.".�.;P;! :

'. .

:,,1 - Ao snr. FIscal da la. I . .

fituil O o. cida..

dão Au!!usto L.ido Z
.

f
••.••••••••••••••••••.••.•••••••••••••••••••••••

._,.. (llla, para ln orm�l:'. �=�
�.........""""" .._-�����

ue;�efe1tUra Municípalde Blu- A

.. ,N�.;.�;etarf:���.Br;���re; � Dr. mede Ii. Pape �j·l�����.�55.000 menau, em 14 de novembro de cannnhaf. : : I�: t:
1933.

.. N' 274 - Wil1y Sievcrt - E CUniea geral e � i i� 9linica geral. Espec.:, doenças' ;:
PaO'ulldo. (\ devido· rpgistro :

Especi.alista para múles- :
I
: mte.rnas, do metaboli�m�, Se.. :1

J ·b .tl 1 (' h· ·.It·
'" , : .

'{
• Moras e creanças Venereas ')

..
aco ...éI exanc re De mZt como requer. � tias de garganta, narizt � I; e pelIe.

.

;lJoão Gomes da Nobregft N' 2}5 .- .Ma:te�, Bonattí - � ouvidos e ('lhoS � l�; RUA S. PAULO. N. 79 - BLlJMENAU ,�l4:l(j4;20o Ao 13m. Fiscal da 2i:l. Zona, pu �. BI R P' h ·i! .

Re uerimentos r.a. verificar os serviços feitos í� umenau - ua lau y �� ;�----._......._._......_..-�-_.�
..---

d
fi .

L .. d
.•.

'

I
e li��o��:t=.:__ Paulo Mattedi ._ ======. T I }I B·R E S !

u.espaC.lJ1Üu.OS Iudeferido.. . T'" ·····:·
..

····�··,,·
.. · ..

··�······
....

·T I .L .:J I
�.. ... 'N' 277 - João Julião 1\1<:1.- í: DR. ARA0 REBEJJLO:� 6ramUs �

N' 1�4 -. Jaco;! DalIov<!_ � chado -_ O alegado não jUB' f� ADVOGADO �i rec�vra chaqlle, sérieux col- t

Em...
.

.VlS. ta.... da.
S

1.
nfo.

.. rma.
çoes

..

,

..tif.iC8. o. I.}edi.
do de 1'e J.u.

ção.. �:

.

:�. .ic.CtiOnn.eu.
r de

tImbr.8.s-p.
o�te

11'..446 como requer.
. j
.• p Travessa 4. de Fevereiro, u.24 :5 comme reclame; das .tIm- ,

1 . UO
N' 199 _ Paulo Wehmuth' N' 278 - Llse.lott Kaumauus �; :�

bres p�\,jneíaux» dela ..Suis-

e �\dão d06 Santos - Em vis- HeU
- Indertm.do. }: Plioue 14,6 _ ; �eí' treds r<aar: et beuu

t ti,
. ,,' "·d �, I:' N' 279 - Comunidade Es· {: :

en va eu!'
.

e ," et de 10francs :a a In.lorl!laça.O o.u r.;.
r.

< n. ." .. ,.. '. '. .., ,.,.. •

.

..
.. 1 J'en�.'Ole aussi d.es envoiss á

Itendente DIstrItal, IndeferIdO. culal' FJdeht> -- COulO leqlH:�r.

J chúb;:' aJfranchíssement pré-
N' 226 - Joaquim dos An- N' 280- Edmundo Heirilann ��iW������-4I+tl cieux' "tétebêche".

jos - Em vista. das itlrOl'� "_ Est�ndo qu�t�s. COlll.. a 11;)- j l Df'. Alfred H.oess !; EUG&'V SekuIa, Luce�e . �

lIDações
do SHJ'. Intendente sou"arm , MUlllClpal, de·se a

i' Méi1ico do Hospital S/a. lzabel SI (Jo!el') Slllsse. �

Distríta.1 d.e Indaíal, Indeferido; Üéilxa requerida. I
-

L �"
• I

_".__,.
..

__

. OPERAÇOLJS I!
.

. \'i. Clillica Gerlll •
�==--=-====

IEdital de Alistamento MUitan����1 L ACH0.!2.0N

I Classe de 19lZ rM�;·i·�··T���;��··d;-é��i;�··lll· � �%g��W
: Mello . B Hi �E Tal elião do 2. Oficio �.: O

Oswald Luiz Otto Teske, f. de Oswaldo e Id:l; Osw31do I : � "

O.Oll.ing., f. de

Em.iljnC H.U.ldU. j. 0.
t.to Kl'üg.er, f. de Carlos e Mati.ld.a; : BLU�.mNAU .�:i C Vende-se em to.das

Pearo dos Sánt@s, f. de João e Bertoliua; Paulo dplHter, f. deH" . : ' .fi:U'mac:ias c Lrogarias
João e Maria; Rodolfo Schuner, f. l-lermann e Olga; Rical'Jo Oe' 1: Santa Catarma : O
org, f. de Oottlieb e Elvira; Ricardo Lubke, f. de OIto. e Beltha; ���·�c."��6
Ricardo Berndt, f. <l(� C ar! e Ida; Rodolfo Klabunde, f. de Carlos I :J!.f/!.:J!.*���1!.��'4{**!l'!.*�f/!.**1t.}to

N
é Martha, Ricardo Berndt, f. de Riqtrdo e Ida; Rodolfo Reiter, f. :i jt ..----......---.""--..1

de. Matias e Catarimtj Reinoldo Hinsching, f. de Albert') e Luiza; t< FARMAClA � Rti;;WiH&+& 'i'WíES aÉiriií'M9'
Ricardo Laube, f. de Ricardo e Augusta; Ro.dolfo s�utzer, f. de � CRUZEIRO 00 SUL" Adaphdo 4fficialmente no Exellito
Max e ld�; �i(:ardo .!lein,. f. de Rodolfo e Ida; Rimrdo NardeHi : . 5t
f. de· B�dllla!R11Ird' cIf F'HlOmena; ARudOlfO KDonn�rt f f'd d60' �nulo e

Ij..� Telefone N. 15 s: . ELIXIR "914,,·Mnrgan a; � o f)
. _ermnnn agusto . reSSlll, . e Ullherme i\ .. .._, . _;">,. ;

e Mathilde RIcardo. Kouell, f. de Carlos e Augusto.; Roland Sei- :i Rua 1:) de No.:vemh:ro, j.. I: I Com oseu uso, nota,se em

ler, f. Ricardo e fluIda; Ricardo Fisdkl", f. Sebastião. e P:lulina;! 4( Atende rapIdamente ,. i poucos· dias:

21:186.400 P.ohll1d We:-oer, f. Augus!o e Olf:l.ra; RolandcA. Oauche; f. Hel:_l'� Serve com esmero. 5t: pJ;ezasOe8b��u�if:P:'e�:I�·
mut� e �ofia; Ralf Fre�er;c? �}Ullherme !i0emk�, f. Frederico e � SERVIÇO NOTIJRNO � t 2' - Desappal'ecirncnto de

'00.000 Marta; l\.lcardo. �al'thf 1'. Cnstlallo e MatIlde; Rlcardo Knoell, f. ti PElli\1ANE.�TF ,.: espinhas, Eczemas, Erupções,
L Carlos e .Augusta; Roland Pawlowski, f. Guilherme e He!el1�,' �

� -'.: Furunculos, (10ceiras, F":lidas
'V\

.�""'R••�"••••9r. bravas, Bôba, etc.RemholdO t�arquardt, f. Theodoro.e Augusta; Rei:choldo Barg, . .".. 3' - nêsap�arecimeuto CODl-
f.Clanz e Emilia; Reinhold Scbwarz, f. Henrique e Anna; Ro-���.� ploto de RHEU.MATI1ll0, dô-

I
doIfo Loes, f.Carlo.s e Siefana; Ricarco Wehrmeister, f. Frede- .��. ···1 :� res nos ossos e dôres de ca.-
rico e. A.nnu,: .Rein.o,ldo POli

..
mereníng;

·

•.f. Gustavo e Ema; Rodol. �:. Hotel Ho
..
etz !.... beça.

d II
'

4' - Desapparecimento das
82.000 ·1'389500 l.lfo Klttt?ke,f

..
Emtho e Emdm,; Ro OlfO. En1.ke, f, Hermann. e An- : Situado no.

melhor :1 :.. manifestações syphlliticas e
-----

. •

I' na; Rodolfo Kopsch, f. Leo.po.ldo. e Mina; Reinoldo. Morsch, f. .! ..

. : l de todos os illCommodos de
de ,Fraudsco. e Alwinai t\udolfo. Augusto Erwirí Tiegs, L de: ponto da Cidade .:; fundo syphilitico.

Alrerfo .
e· An,naj ROdo,l:o .Bit-ringer, f., de E.duardo Doro�éa; Re�-I�

R. Sietiert & Cia. il : inf�stin!i ;���1r�Qp ;��tro�
na.do. Prange f. de remando e Berta, Robclrío Teske, f. ferdl- : Qu rtog confortaveis e cosi-:1 «ELIXIR 914» não ataca o as-

nando. e. Ana; . R(.JdOlfO Red.,-dberg, f. JUl.iO e CríStina;. Reinoldo:
a

�ha de 1. ordellL H tomago e não contemiodul·etO.

, Ban,,)', f. Rudolf e Joana, Reinhold Heillert, f. João e Juliana; � Absoluta moralida.de e ma- :� E' o tinico depurativo que

Richard Samp, J. Hermana .,e Ana; Rob.ert Freiersleben, f. Oscar

f:'
. xímo asseio.' h tem. attestadcs .dosHospitaes,

) de especialistas dos :·Olhos e

.;..;:' ..... .

e Olga;. Reinh�]d Friedrich. Kuesier, f. !iermann e E1i�abeth; Ri- ; BLUMENAU -5. CATARINA �{' da Euspepsíl1 Syphititica;Lvuo�700 I cardo 'l'ambo�l, f. Massem1UO e Casemlra; Rodolfo. Maser, f. Ce-· .: " :!
72:ooo,ooolleste e Sabina; Reinhold Lunellí, f. Giusepe e Palmira; Rudolf �

.� ..,., .......,.,....._'_"_'_'..•_. ._ _. i

�ioõ:9ô2.2oo IHochheine, L Oto e Ema; Rudolfo. Formagí, f; João e Tercilia;

I
.

20:062.1 01 i Rudolfo. Fritz, f.. Henriqué e Olga; Rudolfo Kuglin, f.· Albert e N- ,
�'-�OI A!lM; RudolfAJbrecht, t Aúgust e Otilia; Rudolf ,Zuma_ch, f. ao se eSmrllleça ..

.. Richard e Berta; RudoU Thurow. f. Robelt e Mana; Richard .... 'UL

Tesouraria mUllicipàl de Blumenau, em foi de Bloedorn, t f,tern.ann e Emiiiej Richátd Reimer, f. ato e Aman-
.

novembro de 1983. da; Ric;hard' Krause, 1'
•.Ricbard e Minai Richard. Risíow, f. Carl F''E R·'l1-.1dO·s" tAl·'· ·Id· Rdlf 'lT dt· Í A armhaueB.ana.·nas,ma,rcaC.H·A ..V.E.SJacob .A. Schrn:itt Álfr:edo Kaeslner

'e ma;
. e. lJ lIOJ. es n .... r. . Vlfl.e a; .

o o o .!.Lar • ..,
'

Prefeito Provisorio 'Tesour�irb Municipal
Albert e Alvím�.

,

sob todos os pontos de VIsta, '

... 1·,',TodoS os livros .9 demais dôcumentos,. referentes ao
I

balancete .supra. estão. na Preteitnl'a·ldunÍci'pal� â dis.po.; D�ra·
·

".rnCI.lrO·....08't.a fo·lha· ! € .. indispensavel á saude de· seus filhos!
siç$!G dá qu�m os queira examinar,

. Tu annUDelOS JI � t ti f ....__.._.. -_..._.._._.........m .....__.__.� - ..........._.....;.......!_:

122.800

Moviluento

9.000

.·200.000

7.000
16'000
8.000
16.000

..• S.OClO

4:104.200

60.000

60.0(10

19.400
25.200·
40.000

16.000
5 ..000.

13.000
50.000
362.900

6:811.000.
.

555.000
675.000

1:30'7.500

(Continuação)

10.000
463.000
:l34.20(}

299.900
28.800

.2:209.200
1:609.600
4:055.3C4'1

balanço de contas·,

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Comunicamos a quem In
teressar possa que, por sen

tença do M. M. Juiz de Di�
reito da Comarca; foi dissol
vida a sociedade que girava,
nesta praça, sob a denomi
nação de HINSCH & CrA.,

Corpô tendo sído o abaixo assinado.
em data, de hoje, nomeado

O Dr. Lntz de Freitas Melro. Presidente da Mesa Re- Eu abaixo assígnado, attes-: pejo M. M.•Juiz. �e Direito
ceptora da 1 V Scceão Eleitoral da 2a. Zona, na fórma de to que soürenôo de diversas da Comarc� Iíquidante de
lei, etc. feridas pelo corpo, fiz uso, HINSCH & ,IA.

Faz saber. a quem interessar possa, que, no usa de sem resultado, ue diversos Blumenau, 4 de Novembro
suas atribuições Iegaes, nomeou os cidadãos Jo�é Estepha- medicamentos e mais tarde, de, 193,3.

( ','

.

:
no dos Santos e Leopoldo Sebramm, para servircra como graças ao encontro e pales- FJ anCMCO W? Otioeir« e Süva
secretaríos da referida Mesa Receptora na eleição a realí- tra que tive com o propagan- Liquidante
zar-se no dia 3 de Dezembro proxímo, no edificio da 10- dista Sr. Paulo Dias, que

_

iClld�ncia pistr!ta1. ás �ét�horas da manhã, para deputa- ��ntilment� me oftereceu um j.A.u16tA..JI.....-* . ..�.",.j"..A..tk.• ..,,�.dos a Assemotéa Oonstítuínte. I vidro do aramado i.Presidente :--Carl-Wahle, Comerciante.
I L1.�iz., de Freitas Jltlelr_o. I ELIXIR DE NOGUElR-l iP·reC·,sa-se �e um rapaz det Suplente :-Carlos Schroeder, Comerciante. Presidente da IV Secção Eleitoral

I
.5·16 annos, pa-2' SU.PIent.e.- :-Joaquim Moser, Avaliador Privativo da Fa., .

consegui sensívets ..
melhoras. ra caixeiro de pequeno ne-zencla Estadual.

. i Mais tarde, depois de usar gocio, que saiba falar allemãop
..e.ru.nte a 5a. �IesaReceptora votarão todos os. elei- I i mais quatro vid1'OS, obtive

j'
e

p.o.rmg,uez.
·

..i.ores dCs·Dis.'tritos de Indaia.1 e Hamonia, ,compreendidos "
1\ Empreza, Cafharinense de cura pe.rfeita. };'uctoriso VV.

I" _.da letra A até G, in

..

CluSive. ;. 1"1.

j"';8.
a fazerem deste meu ex- n1ormaçons com

-

.

6· 1\.·1' R·
.

1 d
.

I I b d d pontaneo attes1ado o uso que I ATTILIO' IRMÃOSa.· 'esa. eceptora ... n ala Pu Hei ade e Propagall a ,lhes aprouver. ISpecktiefe _ GarciaEdifício do Salão Hardt !
C

.

31 d M
'
.... ��9:f.'-� 'V'�"'fil�"'''O'�'.

edl'tar6 () N ,�\nllt"'>rl'o C()mmel'cl' ,,1 .dc) E:'t�ldo' !
de la9mlP9.was, e arço I,·'. Presidente :"":":Clodoaldo Machado da Luz, Agri.)ultol'. u "". w , u :=o �

__

r Suplente :-Artur Keunecke, Farmaceutico. de Sonta Cathmina.»
I Alfl'edo luunlwz·lpBARIIIfACIA DE PLANTA-Ot· Suplente :-Gustavo Lauth, 0ornerciante. 11UI

,. Perante a 6a, Mesa Receptora votarão todos oS! elei- lnfo-r:mações uteis-lndjcador profissiOllal Resenha Telegraphista Nacional. t

tores dos Distritos de lndaial e H,amonia, compreendidos :historica dás principaes firmas do Estado-Relt1ção I 1
.

Estal'31'1l0 de plantão a.ma
•

.
da letra H áté Z,.i1iclusive. 'completad de todas as firmas comrnerciaes do Estft. !nhã, as Pharmacifls Orion,
..'

do-Fichal'io commercial com todas as informações
I

Para annu!1cios nrocure IRua.15 d,e Novembro,. f)2 e
Ja. Mesa, Receptora - Encruzilhada sobre as mesmas firmas.

'
1:' Samta8, Hua 15 d�f_r. �:ovem-

EdiE.cio da lntenclencia Municipal esta folha bro, 44 .

. Presidente :�Conrado Balsini, Construtor. EM sAo PAULO PREFIRA O !�$3ffi3���fB3�$3393�����$3�$3ffi
1" Suplente :-Germano Bona, AgricuJtoe. I�. "ara .\n,posl·íar .:\1·nhol·rO n.·m .u.m i2� Suplente :-,-Martinho dos Santos, Lavrador.

. \ J3:0TEL CE.J..'l"T�..6..:r_. � '[ U'L U 'L 'L 0Sl
.

Perante a 7a. Mesa Receptora votarão todos os elei-I de JUVENAL ALVES ffi B
-'

.c

d
<ffitme.8 do· Distrito de· Encr.uzilhuda. m anro no-o 6 prnrl·so I'spo"r ,,\,, mSituado magnificamente, no centro da cidade ç:f.� t:.

.

"-. .

-

U'L w
8a. Jfesa ReceploTa - Rodeio Avenida S_ João, 288 (antigo 26) ,,lli .

• &;
'Edificio da lntendimcia MunüYtpal Ao lado do Telegrapho Nacional ::'.m�.' grande QuantIa '

. ���.,Presidente :�Atanasio Lúiz Furlani, Lente do GinaslO Residencia para famílias - Quartos com ou sem pen· ,:k}
.

. .'. Santo Antonio.. são - 60 apo8entos confortaveis - 14 quar- ! � nem aguardar possibilidade ·de manter o

de-I"
1- Suplente ;�Aimibal Beni�c(11,1 Tndu�triatL .

I tos de banho ...-- Elevador
1,.1.12 I)OSl't·O pCJr longo tempo2.' Suplente ::-�-Silvio Furtam_.

.

JODlel'Clane.,
V;J;:}

-
.

Perantê. a Sa. Mesa Receptora votarão todos os elei-l Diarias desde 14$000 .ffitores ·dos Distritos de Rodeio e Ascurra. I. I tffi O Banco existe para guarda segura do dinheiro
ffi9a. Mesa Receptora - Massa.1'andu.b.a Assim, pois, pelo presente, convoca a todos os Pre

I cffi
e pa.r� ser um f�ctor do, prog::esso..

, $.'

Edifício' da Intend(!1tcia. ::l1unicipal
'

sidentes e Suplentes nomeados .para constituirem as res- ":"":" E J�sto que mdagueIs da ld,oneldad,e do Banco �.pectivas Mesas Receptoras. no dIa Tres (3) do mês de de- � onde Ides 'fazer o vosso depOSIto; pedI a remessa fiPresidente .-Max, Hauie, Come l'niante. zembro proximo vindouro, dia mareano pelo F.xmo, Desem-! ($ mensal do balancete do. 'Cf::)
l' Suplente :._:_:Ehvin Manzkc, Comerciante,

. lJargador Presidente do Tribunal Regional, em Florianopo-; 09 �2"' Suplente :�RodoUo HaCklae!lcjer. Come:Clante, .

. lis, paf(l, se proceder ás novas eleições para a Assembléa I çt B d C d't· P ·1'
....

, .,.. 09.... Perante a 9a. Mesa Receptora votarao todos os elei- Nacional Constituinte, ás sete horas da manhã, nos loga- I � an�o . e . fO 1·0 UpU ar e 'grJ- &tores do Distrito de Massa,randuba. res designados, .�. determin:: que. os edHicios publicos ou t � 11 li "

. . >J2.
10a. Mesa Receptora - Benedito"Timbó particu1ar�s. na fól'ma da leI, sejam, em· tempo, pústos á (

& 'B I.
�

Edifício da Intend.encia.· Munieipal disposição das aludidas M.e.sas Re�e,!)toI'as, por seus pre-I ro cola de ai a AIII·a� 0·"Ç8·
�jS

sidentes. Dado. e passado n€'sta Cl�ade de Blumenau, aos i � i li �
Presidente :-Fritz Lorenz, C:0mel·cia.nte. .

nove dias ::io mes de novembr� d� mil :t;lovecentos .� trinta.�,'� m
1, SUPlente :-Nestor MargarIda, �rofessor normalIsta. tres. Eu, Alfredo Campos, escrlvao eleItoral, o datIlografeI_ ffi ..

d - S 1 EdT "
.

.
. ?B2' Suplente :-Max ClaHen, Industnal.

. _

'

.

Amadeu Felipe da Luz � m Uw (I, li 1 leiO pr opno
,

.

ffi
, .. ,Perante � 10a. Mesa �:ceI!tor� vo�arao todos (iS elei-

Juiz Eleitoral da 2a. Zona 1*�q $3��83�:nB3@3$3@300ffi3�ffi$2&.t.ores �o DistrIto de Benedho·TImbo..

;·;··{,'"";...1'-s-;-:(-••••-�-=-:-:
..

"-.·••...-1-.-;
....

)
........

,...-�-.-:-5-.-·�.,"�"o"·..-,-,...-�-==:--"':I:�:�:�:.--:=:--:�:::-.-�-:T;.-.-:;;;:-�==:--'-::I=:'�·-----G-e-n-er-o
...

s

...

a

...

l

...

im-en-t
..

�
..

:'
...

:
....

:-:
...

e

...

:-�c
..

�·-na
...

l,*"id!!lllla,"'d"'e"',"c"'o"u"se-r"v"'a-g--'
Rua 15 de Novem"\}ro N. 87

ri '�

·'�:r::�·,====�==��.>�.�·<�"·==!!!!!��,_=""��"""",,,,,,��==�C�I�D�A=D=!!E!!!!!!'=-OE. BLUMENAU
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"

Juizo Elei�ol'ílI da 2. Zona ATTENQÃO
Quem tiver interesse em

adquirir optímos terrenos
de cultura procure o sr,

I FRANCISCO CASTILHO
.

TAYO'

'1\ que tem lotes, medídos, al
guns dus quaes erüücados
com casas e outras bem

!
, feitorias e com terras prom-
i ptas a arar,

I Diversos lotes tem força
II de agua sutücíente para
I movimentar qualquer en

I genao,

1 Os lotes referidos são

I
atravesaados por ��tradas I' de rodagem, umas ja prom-

i ptas outras em construcção
. Paes l Não percaes essa

optima opportunídade de
assegurar o futuro de

vo.
s-

.1sos filhos.

Wefzel (ia;�" ;- .

Editar,: de ConVocação J o I N V I L L·E

VELAS DE STEARINA VELINHAS PARA NATAL
SABÁO ee VIRGEM »

.. o Doutor Amadêó IFelÍpe da Luz, Juiz Eleitoral da 2"-. Zo
na do estadode Santa Catarina, na fôrma da lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem, interessar
possa ou dêle

.

noticia tiverem, que, na fórma das dísposí
ÇÕE'S eleítoraís em vígôr, tendo o Egregio Superior Tribu
nal de Justiça Eleitoral anulado as eleições á Assembíée
Constituinte, ,realizadas a três (3) de maio do corrente ano)
dívídío o múnlcípío, que constitue esta za. Zona, em dez
(lO) Mesas Beeeptotas, (Secções Eleitoraes) designou os
diversos locais em que devem funcionar as aludidas Mesas
e nomeou os.respeetívos Presidentes e Suplentes, na fôrma
abaixo. descrimínada, Locais, Presidentes e Suplentes que
sãc os mesmos que já serviram nas eleições de 3 de maio.
exceção' feita do 10. suplente da 6a. Mesa Receptora, em.'
-Indatsl, >sr: Julio Zíesemer, que, por haver talecído, foi subs'ltítutdo pelo eleitor sr. Artur Keunecke: '

1 a. Mesa Receptora - Cidade
Edificio da Prefeitura Municipal

, Presidente :-Dr. Vergníaud Borborema Wanderley, Promo-j,.

tor Puhlie«, I

•• 1L'S\lplente .=--Max K.reib�ch, Lente do Ginasio Santo Antonio. I2. 'Suplente :-Hercillo Zimermann; Professor normalísta,
, Perante a 1 R. Mesa Receptora � votarão todos os eleito-I

<res dó 10. Distrito, (séde) compreendidos da letra A até F,
". inclusive. ,

.

.'. .

'_. I.

2a. Mesa Receptora - Cidade
�

I

Edificio do Teatro «Frohsinn»
. ·'�:residente :-Dr. HansGaertner, Advogado, -,.

1. Suplente :-Germano Alberto Mcellmann, Comerciante.
2. Suplente :-João Medeiros Junior, Industrial...

Perante a za, Mesa Receptora votarão todos' os eleito-
res do lo. Distrito, (séde) compreendídos da letra G até .M,
inclusive.

ARTIGOS IDE iA. QUAtIDADE

Representantes em 'Blumenau :

_COLIN &: NEITZEL
,.
RUA QUINZE, 28 PHONE, 28

Ind us tria
b

3a. Mesa Receptora - Cidade
Edifício elo Grupo Escolar "Luiz Delfino"

Pr��idente :-Dr. Franci�co de Oliv�ira e Silva, AdVOgadO.)1-, Suplente :-Otto Henmngs, Industrial.

I2. Suplente :-OrlaI1do' Climaco, Comerciante..

Perante a 3a. Mesa Receptora votarão todos os eleíto-.
res do 10. Distrito, (séde) compreendídos da letra � até Z,
inclusive.

.

-la..Mesa Receptora --- Gaspar
Edifício da Intendencia Municipal

I Diversas feridas
pelO

Serviço Eleitoral
EDITAL

Presidente :�D[·. Luiz de Freitas Melro, Advogado.
1. Suplente :--::José Spengler, Comerciante.
.2. Suplente :;....;l;Suricó FPfltE;:'S, Industrial.

Perante a .4a..Mesa' Receptora votarão todos os eleito
res do Distrito de Gaspar.

õa. Mesa Receptora - Indaial
Edifício da Intendencia Municipal

lemADE 'DE
BLU�ENAU-

Bissemanario de absoluta
Independeneía
-.-

Director:
ACHILLES BALSINI

Redactores:
DIVERSOS

Publica-se ás�uartas-feiraE Ie aos sabbados
.

-,-

Redacção e officinas:,
Travessa 4 de IF e ver e i r o N' 7

Caixa Postal, 61
BLUMENAU

Santa Catharina
-.-

Assignaturas
Anno . . . . . 15$000
Semestre. . . . 8$000
Numero avulso. $200
Numero atrazado $400

Importante
A direcção da «Cidade de
Blumenau» não assume

responsabiiidade pelas a

preciações emituâas em no-

tas ou artigos
assignados.

HINSCH & cn,
Em Liquidação

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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;

Correio Aéreo
� ........�----:--"'"""":"_--.._-

.. Aeropostale
A m.a1a aérea fecha, na

r\gencüi do Correio
puke;r � SUl .

. '.

ás sextas-Ieíras
registradas - ás 10 horas
símpies - ás 11 horas

para: P" Alegre, Pelotas.'
Rio G�andt7,�ruguai, Argentí- .

na Chile, Peru e Bolívia.
,

PU>I"C o Norte
aos saobados

registradas - ás 10 horas
simples M ás 11 horas

.
para: Santos, 8. Paulo. Rio,

Vitoria, Caravelas . Baia
Maceió, Recife; Nat�l. Afriea'
Burópa e' Asía.

.' ,

Qualquer Ol1,tra informação;
fO.rn€�e.rá Q sr, Agente do.!..Correío, t

./

cH)AnE DE..BLUMENAU
.±±S2A $"'" ."

J?APELARIA

Rua t;j de Novembro, 90 - Telephone, 17 - BLUMENAU

.ltnga.,mam
Deb:�"me grUar!

"

6$000
5$000
6$000,.

"

"

"

. E' o mellto: para a

tosse e doenças do peito.
Combate as cQnstipaçôes.

..

'

,resfriados. coqueluche.
bronchitc e �sthma,
O Xarope São João

protege e fortifica a gar-
.

ganta, Q$. bronchios e os

pulmões. 'l\1ilhares de
curas assombrosas!

"

"

"

"

----------------,�------=-----�---------.�--,---

Desejando vestir-se bem
E por pouco dinheíro .

Deverá usar somente

S"JJ) medíuas previas e preços da fabrica
Tem. sobretudos e ternos teítosern stock

DEEKE·
Rua. 15 de Novembro, 120

'í'elephone Nr. 47

rmWM.····11·.â1�ii
,

.

Seleccionadas

........................._.-----.��....,.......... ... , .

. :

;�
.

I farmacia Sanitas II

;:: Com
40 aun05 õe praÍlca na Allemallha

�:·l..

e no Brasil �
í�
H A maior pr�bidade profissional no Receituario

.

t� Grande stock de todos os artigos farmaceuticos

!.�:.::.
Medicamentos homeopaticos e bloquínnces
Artigos sanltarics e desinfetantes

Especialidades iarmaceuticas �;'�(.. Artigos de higiene �

li ����::::s Telephone, N. 201 II
P_�:.· B L I.J �1 ENAU

B o� a VI'st a .:::.J} nua 15 de Novembro N. 44 - Ao lado do Rote 1 l
..:;.:.;.:.;.:.:���:.:.!;.::.::....!:.:.::.:�

••�$.=.;........*..,:u .....··...:;.:;..:;..:.:..··oM
..-�

,

"C
.

I f (' C O M ( A
Torrado dos

I. melhores, cafésfornecedor.
.

..

-

-' do BraSIl

���,.._�-"""'�,.,..;.,?� ..:,,�"""'<",....,<...,"""""J

Otrerece as seguintes NOViDADES:

Roquette-Ptnto, Ensruo� de Anthropologia
" Brasiliana' .....

. .

Rs,
'.'

Monteiro Lobato, Na Aritevespera
.....

. Henry Ford, Minha vidiJ; é minha obra
.

lV1irkine As Novas Tendaucias de Díreí-
to Constitucional "

Affollso .Varzca,
.

O Estado Socialista 10
.

.

Paciiico"
Araujo Lima, Amazoula, A Terra e o

. H01l1em
.

Oscar Fontemelte, Pale&tras e Conselhos
Medicos

..

Nene Macaggi; Agua l?,arada
Ridder Haggard, A Filha da Tempestade
Ooncordía Merrel, Adão e algumas Evas
Elinor Glyn, Cegueira u'e Amor
Dr Havelock Eilts, A EdUcação Sexual "

M�tl'io Sette, Seu CandiIl.bo da �harmae!a
Cornelío Pires, Conversas ao Pe do Fogo
Rudyard Kellman, EngUsh.and Portuguese

. Cetnmercial Qo�respondellce ,,7$000
Orestes Rosoliá, Marília; da Noiva do In- ___..,..,..,�- � • .-.-----�....................--....._....,.... ...............

Antonio Fi���l�����i�em6riasde um Jornalista :: ����� il' ��.��;;�
..

��
..

·i����yi�
·

�
::���:__::;.-- __::__ 2$0��_I!i "CONTINENTAL" 11

!!��'lÍliis-rn:H'�- i!! f' II
". ·)iEDRO·. Eln�AL!() IU\UlRIANI

IItf!:::: !::.rTIJUCAS -:- $.�tATARINA 1MAt�RIAL DE ?RIMElRA

f.'::. '::.>QUA.LrnADE E ISENTO DA � �
: INFLUENCIA 'DE P ��Àd·uA SALG AD A. fí 11

r�'
..o o ,,�� .. ,.<M"�.�.,..=o��1 A\";:;:�:a::��:os

.

!I III Pha rrnacia O r i o n III 11Onto do ESTADO r
PARA VIAGEM E ESCRIPTORlOS

lj
FlOrian�:�:�:�:::s�:2anl. II Car;';;dH�:��tk�esS. A. �

..

:I
:

El:'.."'O'":tNa:::E'N�··v : I E:3tl'eito - André Maícote. �� B L U �f E NAU
.

j
� 1lj' Palhoça - Germano Berkenbroek. ��.:.;.:;.,:.:.:; ��

: �t� . �� ! Ilajaí - Amadeu Angíolete.

.1íi.. em. drogas e. especiaÍidades na-. h li' Brusçue - Otto Schaeírer

..� i�....." ._.,.,.,._.�
..i,��a.<�s e.

extrangeíras
.. � ... _.8?umenau - Oscar Ridegue�".,. '

..

i
,.,;� Hedicameníos. AJlO:paticos, Homeopa1icos'; !�-1j!:62"'-

i!M!__II!I\_!!!_iW_,_._
..

"'_,.........._
....

_"_>M_"' il\ri

__

-

.....

-

___

J
.

. e 8iochimicos.
. __....._.

Novidades em Oablias
• de artefactos de borracha,
ii Perfumarias, Sabonetes, artí-
ê:; gos de hygíene etc.

. Jf� ,. Vendas a varejo e atacado �ll
� Importação directa. por isto

1
'

I s:::::::::::e:e I�I�:: u�••:.� � "'!:.:�:)::tL ���
••,:: :::.:::u:.; .•..:..:-:;..:.: ...:::.:.� .:::.u:•••J

Exijam de seu

TbIDOS em stock mudas; para fornecer

Importação de 1933 da afamada

firma especializada no ramo

Boettcber Irmãos - "" São Paulo

Representantes para o ..

V a 11 e d o It a j a h v:

floricultura HVElHA"
�
j

I
----------------

BLUMENAU

C'A 1 X A P Ü S T A L, 62

BOA SAUDE ••• VIDA LONGA •••

OBrEM-S:F; USAl"lDO o

iiW�I.D�·.O·GVEIB4
Empregado 'com real van·

tagem nos seguintes casos:

Rkeumatismt em gera! I' Razhltisms, Misenas
di pellet Espllihas, Ulcens, Sonorrhéas,

Dtrthras, fistulas, Sarus,

{
ANTl· SYPHIUTrCO

PODEROSO:"· .ANTI, HHEUM.ATICO
. .ANTI- E5CROPHOLOSO

Ofi1.SDE DEPURATIVO DO SA�GUE

Cia. Malburg
---

ITAJAHY BLUMENAU LONTRA

negociantes e exportadores de maaeiros

e I'ereocs

.5ecção fluvial

Representantes do mOInHO fH6LEZ

Hinsch Cia., liquidaçãoem

Convidamos todos os credores da firma Híusch
& Oía., em liquidação, a apresentarem os seus títulos
de credito devidamente documentados, .no prazo de
trinta (30) 'dias a contar da publicação desta, no meu'
escritorio á Alameda Rio Branco, 36, Blumenau.

Blumenau, fi de novembro de 1933.

FRA�GISCO DE OLIVEIRA E SILVA

liquidante

A Pharmacla Centrai
está sob a direcção do pharmaceutlco .Jotto Me

deiros, que conta mais de 40 annos de pratica
proüssíonal

Manipulação esmerada e escrupulosa.
. INão se substitue medicamentos

Productos de alta qualidade. i
Especial!dades legitimas

... 1
..

'

DeseoniTiae dO remedia barato, I
que, muitas vezes; é linitação. "

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDA
'DE BL.UMENAU·

'\'.'

o Directorío do Partido Be.

aconteça o UleSJDO com o ante- publicano de Blumenau, pede-
nos a publicação do telegram-

não são desconhecidos. p.·ojeeto .la ()onstituição ma seguinte:
. .

.....

mas cidadãos uteís á Fpolis. 17 - Noticias todo
coletividade ca.tarinense. Estado relatam vibrante en-
Não tenhas receio de O 'regimento da Assemõlé« Outras occurencias thUsiasmo 'nossa causa.
votar-eJei.tor blumenau, Constituinte

O sr. Flores da Cunha vi- Alem da cohesão partida-
ense, ou.amtgo de Bíu, Em meios autorizados da sítou o bancada paulista. ria, começam valiosas adhe-
menau =porque o voto e Capital Federal. tem-se com sões de antigos companheiros.
rigorosamente secreto e segurança que não prevale- Desmente-se que estas at- Contamos valorosos corre-
ntnguem poderá atentar eerá o regimento da Constí- tenções do Governo sejam lígtoneríos reamrmem vigor

.

. RiQ, (Vià Aerea) � O dia jtrata de 'todas as questões contra o teu direito de tuínte decretado pelo Chefe no intuito de fazer tngresa- campanha dando maxímo pos-

15... d... e.· ...

n.·ovembro de 19;33 mar-lsu.rgida.s.; quer de ordem i.nter- preferir. Pesa bem es- da Governo Provisorio. E' o sarem os paulistas no bloco sível.
Co11 nma das data mais ím- na, quer externa. Falando 80- tas palavras : ninguem proprio governo quem já governamental. O que se r Abraços. (As.) Fulvio Adnc,
pottantes de toda a politica bre a reorganízscao politica pode te impedir o exer- jconsidera necessaría a sua

está tentando é consegurr cí, General Bello.
brasileira. A volta ao regí- atíírma que, «o governo não cicio do voto-e ninguem I,reforma num sentído liberal que elles collaborem na fei-·
lll�n constitucional, depois de pôde abrigar odíos nem in- te poderá coagir sulra-'

I
de formas que os constítuín- tura da futura constituição e

um .período díctatoríal de 3 tuitos de vingança .�
.

que J1 gar nomes que não se- tes possam discutir ampla. nos demais actos tendentes
_ anfios� traz novamente

.

ao Patríà está' exigindo a coopé- jam da tua simpatia. E's .mente a futura Constituição, ao encaminhamento do paíz
Brasil uma atmosphera de ração e 08 estercos sinceros livre, mesmo que sejas para o regimem consntu-
confiança. Este dia culminou de seus filhos para que se tuncíonarto publico, ou O ante-projeto se-rá cíonal,
com a realização da maior ultime, num ambiente de tran- tenhas interesses junto' modificado Os paulistas não se tem A revogação da lei «Seeea».aspíração do nosso povo: o quilidade e confiança, a gran- ao Estado ou ao Muntcí-

Egualmente, tem-se como recusado a discutir o assump- está a ponto de acabar comregimem legal. de obra da réconstrucção pio. Vota, potanto, ou-
certo nos meios políticos a to, embora mantendo os uma Industzia até ha poucoHoras antes da abertura das nacíonal. Dentro de tão

ele-I
vindo a voz de tua coas-

seus pontos de vista e as florescente nos Estados Uni-
p
..

�rtas do pala.elo Tiradentes vado. €Fpil'ítO' de toleraneía e eíencta, l�rOa����je��o ��;���� ��: suas attitudes. dos. Ao tempo do famoso
ja o povo se azglomerava leal entendimento, todos OH

d rezimen da. prohíbíção, us-d A 1 bi '1 AFONSO CLAUDIO portantes alterações ou po e- ""� yem seus arre ores. s ga e· rasr eíros encontrarão aber- .

Irá mesmo ser posto de lado. Q l via uma infinidade de empre-rias e as salas reservadas ás tas as fronteiras de paíz e, Segundo se aüírme, ainda,
ue protoco lo, . .

zas de navegação que orga-familias dos deputados. di- egualmente, francas garan- -I
-

d
.

t nízavam pequenas excursões

����:::r:PI���::dgdoP.Sot�i:�I�:rp:::s o�cN���;e�ei���i� Obra de MaI_I!S 3oter:xit�::rOj�Cf��g����n� hn�e�r�g��U!i�s5:::b1:: �: sem POritf de destino, até 50

mento interno do palacío ara Iícas-. I 'dem da r�alIzaçao de um ac� cional Constituinte, compa- ��r:it:�r!asag: dC::�f�s q�:" feito pela Policia especial. I A's tres e meia o sr. Ge- vados ?ord?, CUJO pon:o central e
receu á sua sessão de ínstal- Baeeho entregarem-se, semFaltava. ainda meia hora tulío Vargas terminava o ' .l.� attItud,e d� bancad� p�u- .

d
para a .abertura da Consti- seu discurso com as seguín- ., . ,

.
'

. l�s.ta, E sabldo. que � l111CI_!l Iação, no dia 15, embora isso receio as sancções penses,

tuínte e já estavampresentes tes.pelavras :
O desejo de Iugir a c1alIpez nva das .approxlmaçoes nao importasse em quebra do r:ct���� �e:!� �ee:;oPr��i�a .maiof!a dos deputados. Os I «A �ação aguarda em es-

da tarde de .h0!lte!ll. J.evo.u� �<:IU partIdo da banc�da �€ protocol!o,
dIplomatas e represent:::.ntes! pectatlva confiante, a ôbra

nos a um pa.8�elO a Boa VI�, �,ao Paulo, ma� do Il�Olll'lO gozavam todos os demais pra-

extrangeh'os occupavam OR I que iniciae.8.t e eUJ'a estruc- ta,
�

o novo balrr� b.lumenau� G?v:erno por ll!termedlo do Cadê tempo... para o pro- z�res e dibverdtimentos orga-

lugares reservados tura expressando-lhe os an-
enlSe que. começa a SI? e1'- MInIstro da JustIça. toco110 ! IUl�tadOS a ort o para seu de-

"

.

'.' '.
.
.' .

guer, magestoso, entre as co- el e e passa empooAs 14 h_oras davam entra- 8�lOS de ordem � engrande- iinRs veruejantes dos terre- . .. I E' justamente durante uma
d� �o recmto da ,�amal'a 0..8 clm�nto, deverA .fIrmar·se n? nos dos herdeil'Os de Carlos vJJno.s uma .1abo!eta com os lJt�nta�ast em llnha. pelo pro- excursão dessas que 6e pasIUllllstros da Ji'azen�&, Marl-, sentIdo �a� realidades. da VI- Rieschbieíer. Aili Já se acha segumtes dIzeres: prletarlO dos terrenos, para sam as principaes seenas do

n,b.a, G.u�rr.a! Relaçoes Ex.ta-I.da. brasileIra, <?onS?hd.ando, terminada uma excellente es- «Gratifica-se com. 200$000 dar somb�a � uelleza á no- film (,Seis dias de amor» o

rlSr�s, VIa-ça?._Trabalho e da aCll�a de tudo, a Uluda�e da trada de rodagem, de 15 me- aquelle que indicar a pessoa: va rua,prmCIpal de B:.cces�o magnifico film que ° Cinema
Ag!l?ultura, Juntamente com Pat�la e a h.omogeueIdade tros de largura, macad&m�sa. que cM'tau estas arvoreE. T. i ao .

baIrro. O proprletarlO, Busch vae apresentar-nos a-
os InLerve�tores.que se encon· nac;onal». .� da; líndas vÍvendas se debru- ZadTosny)'. I mUl�? embora a rua �o�se u�o manhã na sua tela.
trav�m, n� CapltalFe!ÍeraL E �ov�meute convluada a

çam sobre o ltajahy, escon- De facto, um pouco 3IemJ!)�b.'ICO,,,, sob a admllllstraçao A principal hterprete do
. vm�e mmutos deP?lE', osr. commlssao para acaupanhll;r dida& na frescura das aOIu:' seis ou sete pla.tanos, de 41 da ..c�mara, fizera aquelle be- film é :f linda Nancy CarroU
AntonIo.9a1'10s, pr!sldente da o Chef� do �{}ve�no. que deI-

bras, a namorar a cidade, lá ou 5 annos de idade, jaziam I neIlclo por sua <?oute, acom- que apparece em companhia.AS�emblea, fa� soar a eam- xou o ralamo TIradentes ás lo ge numa curva do rio Um por terra cortados e já Bec-' p!lnhando com cmdado o cres- de Cary Grant e Irving Pi-
palllha' prof�r.llldo P?l!cas pa- 3,40.'

. . .... r�an'to de (sonhado buc�lis- coso
'

I CImento das arvores, estr�- chel.
13

.. _.vr.as,u.a..
s quae.SdIrl.g1

..

_

a

á.N8.:-
LO

..

g

..oem. s.�g..U.1d.a,. á s.ah. Id.a mo, de poesia e de beleaa. I E alguem nDS explicou: ES-lmando
as.e reg�ndo-as segm- Ainda ter�mos ús comple-

;9ao,. em. n�m.e dos seus col- I do S!'. GetulIo Vargas o sr. Mal 'iniciavam os a subida, saR arvores haviam sido alli damente. Ha dIas, �s arv�res mentos "Memna dos meus 0-
mga8, as .malS calorosas con-1 Antomo Carlos de\.}Iara en- amanb.eceram cortadas, JUs- lhoa� Desenhos Animados» e
,gratulªções..Termina dizendo: I cerrada a sessão, comOC3.n .

.... I tamente aquella� que esta- Um Jornal.

,;.asen.h.O!e8,.declar.o.instaUadá,d.o o�_ srs. de'p.utadO� para aVICTOR''IA'..se\. leiha lvam m�is a�a&ta�as dos pos-
a

Assem.b.leu
NaCIOnal Cons-!reumao do dla segumte.·· .

_ V I

Ites
da'}l11uillmaçao. Um mal-

tituinte».
.

. '. ••
- vado qualquer tivéra o máo SOCIAESO sr. Getulio Varg!ls ch€. ' gosto para não dizer a cri-

ga minutos depOis. S. Ex. D
.

d N ' b d n I
minosa perversidade de, cam ANNIVERSARIOS

salta Da 'escadatia do PaIa- ommgo. aos 19, e . ovem ro e 193<>
! um facão, decepaI-as, uma

cia soo o E:Om do hymno na-. ORA'NDE TORNI:."IO DE POTI BALL por uma. Ali jazem, seCCRa,
_ c.•.�ónâl

..

e applaus�s d.a mUlti-I .

L -

fa:z:eJ?-.do penoB, rec!amal�do e
. dao, sendo recebIdo e acom- eXlgmdo uma prOVIdenCIa por

punhado, até a cadeir.aá dl-j
em 2 classes com c0operação dos seguintes clubé's: parte das autor.idades com-

re�ta da; presidencia pela co-

CI � I" o 8 h ! petentes. .

...
.
nlissão de 'deputados nomea. ,asse Il 7 r�lsC1d� ruauh�� , Jamais acreditavamos que.

da para recéb�l.o
.

\ 'em Blumenau pudessem exis- VISITAS
0

....•s1',. A.nto.n.io..•. ca.rl,o.
s '.iala I BIumenanense II F; C. - Vi.'!tcria II S. C.

I
tir �t;_melhantes malva?os. A. ERNESTO DALFOVO -. Vi-br(}vemente, dando a.palavra Teutouia F. C. - Liberdade F. C. PabCIa deve descobrll os e sitou-nos o SI' Er e t D'f

".
ao deputado Raul Fernandes, A\mazonas S. C. Bom Retiro F. C. dar-!hes o devido correctivo. vo: commereia'n:te ��� a, 0-

nomeado para saudar o chefe E nos estamos certos que o.
_

scurra.

do (toverno' provÍsorio. Finda
P r e m i os: 2 taças e .H metialhas Ten�nte Delegado de Policia Iesta oração, em que o depu- cuidará desse assumpto, dan- NICOLA CODAGNONl ..,- Es-

. tado fiuminens! louva forte- Clas'se A Inicio, 1 ho-
I do uma lição no criminoso.

1 teve nesta redação, dando-nos
mente o G{"verno Revolucio-

-

1'a da tarde � uma lição que tire a outros o prl:lzer de uma visita o sr.

nariô; o presidente annuncia, Brasil F. C. America F. C, oti;desejo de praticar façao- N�colu COdagnoni" commer·

qUe o ·.sr, G.etulio Vargas iria,' Victoria S. C. _-o BOll1 Retiro F. C. I has_ desse quilate, tão brutaes Clante. eUl P?l·to Umão.

le.r 'a. sua mensagem. L.evau- muinenauense F. C. - Amuzonab S. C. I e tao estupldas. Sun1lJs gratos.
ta�se o Chefe do Governo sob I .

-
- : --

aplau�os e inicia da soguir:te P r e m i os: 2 taças e � 1 medalhas II� (Continuação da la, pagina) MONY ESQUENAZI Em nos
maneIra a sua longa lücuçao: :

sa redação visitou-nos o Sr.
�S�s, m_embros da. �ssem- No campo haver:), c h u r r a s c o, b e b i das, d o c e s.lll!.lmr.s fl'car s"m n LaLnratn. Mony Esquenazi, repl'el?entan-

bIea NaCIonal Constltumte- tOID90Ia etc. etc. I WIo! U ti li Uu II te daalamadasuper-tinta dn-
ComparecendQ ásolemne"ins-l D 't GR:=iNDE BAILE .

l-' B hh'
.1 • I P J + d delevel». .

t6.11;:t.Q.•ãO.... �a. �s.sembJéa Nacio-
i
'.

.

e nOI e

.... ....
no

;:--,a. a.
o

.

r.uec . e. I.
mer

II no ue rouuc"os e I �sse excelente yroducto,nal t;onstitumte e .em presen-\ ..
.

.
"

... ....,. • • 1 fabrICadO em Antonma. Para-
ç

...a.d....O.s.�.•.. legitI.'..�.
os

..

�e.p.res
... en.tan-... D.R E... DE QUEI.ROZ UMAI ���S1'BH���.O���_E�� 83: Unnem .Ammal ná, � uma compo_sição .de in-tes do povo. braSIleIro, apro-; "

'. .

.

{.

�
..

�
t S gredlentes que dao á tmta a

vei�9 tão excepcional oppo1'·l r- ormad� ,pela. F<lc�ldade·
.

_ -- .' _

-I
Imaxima resistencia coutra

'tu.!��.a.·.de para dirigir�m.e á! de. MedlCI�a'da um�e.J.'.S.i.- :..' Q.CCa.SI a·.·o·. pr.Oprla.'"
de �egar que.oc�ntro?onor- qual,quer sUhstan_c.ia q!limica

. N:aQao
..

··. e. prestar-lhe contas I dadt;_ �o R.'10 ?e JaneIro: tN .

., Y.' te.1 e dos "maIS lmpoI tan�6lS, destmada a falslflCaçao de
dt>s II;leliS 'actos� como chefe I .'

Climca medlca, MolestIas �.
.

r>; onue. O trabalho do serv1ço escriptos, etc .

.. d�: Govel'll.ó Provis�rio i�sti"l oe cr;eanças.e Parto�, .,
';f.J PARA: OFFERECER AOS NOSSOS � j' de Fiscali!laçã6 e Depeza é Agl'adecBmos ao sr. Eaque-tUldo Pela ..l'evoluçao trmm-'

. Ex��es mICrOSCOp!COS 1.'�.' C� dos ruais exhaustivos. uazi a oIferta de um vidro do

Ph.ante em.:·outu,.hro. de 1930. I �:ologIc��) necessal'lOS ao ,�..-cJ ESTIMADOS FREGUEZES EXCEP- �\ I A Llssocia,. c.ção Commel'cial excellente producto e a gen-
Convocados 'para dar ao I Olagnost�co.

.

' ('v.I daqui devia: se interessa-:o com tileza da visita ..

paiz novas instituições, tereis "
�tende_ �?haIDa�.?� pala

::Q CIONAES ,VANTAGBNS �] I' os :seus bons oHicios para 00- -

bem avaliad{) 11· somma de f
tlsltas, VIa.,,�D:S. e tI <Lta,men- A..T) � pedir. a tran�fe�eDCja VIAJANTES

responsabilidades' impostas hJs eUl dom1cIlIo. í:i3 I N t I - � I da sede do LaboratOl'lO de

pela magna tarefa que vos
Telefone 36. '., '. :;t;J' === para as compras 00 a a = �; ! Pl'oductos de Ori�em. Anim�l. ,.

DR. Jç>ÃO BAYERFILHO -

cabe realizar. para.1eval-a a1
Travessa 4 de Feve�eno. � ����::;,::,:;:�c"·,:,:,:;,:;,,,.,,,,·,�� : � jUm telegramma a DlrectorIa Nesta etd.ade. esteve pO.f doisbomstermo, contaes certámen., no. 17.

� vendemos até o 'fim do corrente anno �'
r

dos Productos de Origem Ani- dias, regressando a Floriano-
te com abundantes resertas Blumenau.

.

I maI� na Capital Federa!, cer- polis o dr. João Bayer Filho
de patriotismo e .ausc�ltártiJ,S1 .'Q todos os calçados 1 t�mente cons�guiria a .solu�: ?andí�ato _ii Constituinte pe�
attentos, as .eXlgenc.�a.8.. ,110.....•. '.. .....

1i0 nqssos. �11 çao ql!_e pudeHio.S d,=seJtil'. -'?
� Hi. collgaçao do .t'al'.tldO Repu-

momento nacwnal, sem es�
.' êS3 It d 'd �Ibom uao se esperar a reall- bhcano que concorrerá ás

li
-

.

d nossa e'
'. �J:::::lI�� -v1

pO'r preç'o's mUI o re Uz'l os � zação da. transI.erencil}. De- urnns sob o lema POR S. CA-:�:i���i�Spol�t�:a.a
d

... r lr····Hv;··�[····N·D·�'··E··· ·s···_·[·····_···� �.... ". '. ..•

�� �;�� :�e �a�e��id?e�aáa a TIfjt����' João Bayer Filho'1e:-
.. u:�·!rt����fjq�i��rtic�;�.·.. :;f�· . '. .... ... .... ." �} � Visitem-nos e informeln-se dós vem-

Estamos lembrando! estará: .::wvamente entre. .nósI d d 'dente ao I' . . .
. � .

t t f -. _�__·,·._'_.",_·. __,�M_��__�� para ralar no comicio PDR S.l'e8ata, •
e mo o eVI , : ltI:oveb" geladeh'a,: ""..oJ taJosos preçus e es amos cer'os que' ara0 r� CATHARINA.,embl'armos ser esta, no

de-, O
'.

'dO .. �. .

.

.

.

O�) suas compras so.' na.' ,�, � lin U'lnkcidoll 8lar�;;'Uurs() de mais de um seculo, O
ra 10 ���., .por lno-. lt:Xi· [7.:: �a mi .li ,,! fi' ��! � ..

.

a/terceira Constituinte cha-.: tivo de Viu,ge.m. � � ." � -I (lIJJLHERME ROMBO - Pro-

.�..
a,�.a.·.. it

R.sse�t.ar ...o.
s fun�a-I�; .. . '. .•........... .

E�' ty3 .' (;a sa Ideal._ �
.

Domingo, 19 de No.mingo
cedente da Capital Federal

���;����·�aPW:ç� i��� I!! .tua:��::"!�:::;l..... i! I� '.'

-

r, :
-

�-;: � : "" r.=.)t I Domi�guejr: e �h�rrasco fJ:;�� ro��l\��::f:�L���
A m�us.ag�m é minuciosa e IL��·,����� �������O���621®h&Vum .

B o a À- u S 1 c a Banco do Brasil.

installada

� . (Cont1n. da. la

Ningliem Re
ceie Votar

pagína).

.. ••

I PO LIT I CA .

:
. B RASl LE IRA Partido República

no CatharlnenseSt�rã. modificado o aet111 regimeuto da Assem

bléa Constituinte,. esperando ..se que

foi
.

'

'" I
solemnemente a

Assembléa Nacional Constituinte

Urpa longa mensagem lida pelo
sr. Getulio Vargas

Uma I ndustria Que
Morre

Dia 15, cómpletou mais um
anniversario natalicio o sr
Julio Beins, official mechani:
co da OfIicina .Hoepke desta
praça .

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


